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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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RESUMO: As avaliações educacionais em 
larga escala (avaliações externas) delineiam 
o desempenho dos alunos nas habilidades 
essenciais de leitura por ela avaliada. Seus 
resultados são utilizados como instrumento 
público para orientar a democratização do 
ensino e da educação e podem refletir as 
condições de oferta de ensino e da formação 
escolar dos estudantes. Considerando que o 
ensino de Língua Portuguesa deve ser baseado 
na leitura e na compreensão de textos orais e 
escritos, é necessário que se faça o letramento 
nos diversos gêneros textuais, uma vez que são 
considerados instrumentos de poder. Nesse 
sentido, o objetivo desse trabalho é analisar 
como o professor de Língua Portuguesa pode 
ser um facilitador no desenvolvimento das 
habilidades de leitura aferidas nas avaliações 
educacionais em larga escala. Dessa forma, 
com base na análise de dois descritores da 
matriz de referência proposta pelo Sistema 

de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 
pretende-se demonstrar a importância da 
atuação do professor de Português como 
agente de letramento.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação em larga 
escala; Letramento; Professor mediador.

THE TEACHER AS A MEDIATOR FOR THE 
READING ABILITIES

ABSTRACT: The large scale educational 
evaluations (external evaluations) delineate 
the students’ performance in the essential 
evaluated reading abilities. Its results are used 
as a public instrument to guide the teaching and 
education’s democratization and may reflect the 
teaching and students’ scholar formation’s offer. 
Considering that Portuguese teaching must be 
based on the reading and comprehension of oral 
and written texts, it is necessary to make sure to 
diversify with different types of texts the literacy 
process, since they are considered power 
tools. In this regard, our aim with this work is to 
analyze the development of the reading abilities 
tested on the educational evaluations on large 
scale. Therefore, based on the analysis of two 
descriptors of the reference matrix proposed 
by the Basic Education Evaluation System of 
Brazil (SAEB), we intend to demonstrate the 
importance of the Portuguese teacher’s actions 
as a literacy agent. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como finalidade analisar as estratégias de leitura aferidas 
nas avaliações educacionais de larga escala (avaliação externa) e propor reflexões 
sobre o papel do professor de Língua Portuguesa como mediador no desenvolvimento 
dessas habilidades. 

Atualmente, nota-se uma preocupação com o desenvolvimento da leitura no 
contexto escolar. O governo Federal, por meio do Ministério da Educação (MEC), 
lançou, em 2007, o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), a fim de melhorar 
a educação oferecida às crianças, jovens e adultos do país e, nesse sentido, 
também é revelado um cuidado com a formação do leitor. O PDE apresenta o Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que combina dois indicadores: o 
fluxo escolar e o desempenho dos estudantes. Esses indicadores são determinados 
também pela Prova Brasil, que avalia as competências construídas e as habilidades 
desenvolvidas no processo de leitura.

Dessa forma, primeiramente serão apresentados os aportes teóricos que 
embasam as discussões sobre os processos de alfabetização e de letramento, a 
formação do professor de Língua Portuguesa e sua atuação como mediador de 
leitura. Após a fundamentação, será feito uma breve apresentação das avaliações 
educacionais em larga escala. Em seguida, será apresentada a análise de dois 
descritores da matriz de referência proposta pelo Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB) que estão diretamente ligados ao letramento ideológico, utilizando 
exemplos de itens que foram divulgados em boletins pedagógicos de avaliações 
externas. No fechamento, serão realizadas considerações finais, retomando as 
temáticas desenvolvidas neste trabalho. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Alfabetização e Letramento

No Brasil, em um primeiro momento, os conceitos de “alfabetização” e 
“letramento” foram confundidos, uma vez que a discussão sobre o letramento surgiu 
enraizada no conceito de alfabetização. De forma equivocada, esses dois processos 
passaram a ser vistos como uma fusão. 

Cabe ressaltar, que a alfabetização e o letramento não podem ser considerados 
sinônimos e também não pode haver o apagamento de um em detrimento do outro. 
Esses processos são indissociáveis, visto que a entrada de uma criança ou de um 
adulto analfabeto no mundo da escrita ocorre pela conjugação desses dois processos: 
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[...] pela aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabetização – e pelo 
desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e 
escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento (SOARES, 
2004, p. 14).

A manutenção dos termos “alfabetização” e “letramento” é fundamental 
para o processo de ensino e aprendizagem, pois esses dois processos envolvem 
“conhecimentos, habilidades e competências específicos, que implicam formas de 
aprendizagem diferenciadas e, consequentemente, procedimentos diferenciados de 
ensino” (SOARES, 2004, p. 15). Desse modo, diante dos resultados preocupantes 
que vêm sendo apresentados sobre a educação no Brasil, faz-se necessário repensar 
os processos de ensino que estão sendo aplicados em sala de aula. 

O estudioso Brian Street, no ano 1984, publicou uma obra que apresentava os 
novos estudos do letramento. Kleiman (1995) foi uma das autoras que divulgou essa 
nova perspectiva no Brasil. Street propôs dois enfoques para o estudo do letramento: 
o modelo “autônomo” e o modelo “ideológico”. Segundo Street (1993), o modelo 
autônomo de letramento considera que as práticas são independentes do contexto 
social e que as consequências para a sociedade e para a cognição são provenientes 
de sua natureza própria. Já o modelo ideológico de letramento assume que as práticas 
de letramento estão ligadas aos fatores culturais e aos diferentes contextos de leitura 
e escrita (STREET, 1993 apud ROJO, 2009, p.99).

Dessa forma, observa-se a necessidade de as escolas adotarem uma metodologia 
de ensino que desenvolva com os alunos um modelo ideológico de letramento, visto 
que um dos seus principais objetivos é possibilitar a participação dos estudantes nas 
diversas práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita.

2.2	A Formação e a Atuação do Professor 

Os resultados insatisfatórios provenientes das avaliações de desempenho dos 
alunos na atividade de leitura e de escrita muitas vezes são atrelados ao tipo de 
trabalho realizado pelo professor. Essas questões trazem discussões sobre o quão 
preparado um profissional da educação está para entrar em uma sala de aula.

Cabe ressaltar que algumas medidas vêm sendo implantadas para a melhoria da 
formação do professor, como: Programa de Formação de Professores Alfabetizadores 
(PROFA), Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PACTO), Programa 
de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), entre outros. Contudo, esses investimentos não 
surtem efeitos imediatos, pois são iniciativas novas e ainda pouco exploradas.

De acordo com Marques (2004), a aproximação entre teoria e prática nos 
cursos de formação de professores é uma medida que deve ser adotada, posto que 
muitos alunos de cursos de licenciatura relatam que não conseguem aplicar a teoria 
apresentada durante a graduação dentro de uma sala de aula. 

Outra prática pedagógica que pode auxiliar a formação docente é o projeto de 
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letramento, que funciona como uma organização didática, que promove atividades de 
escrita e leitura a partir do interesse real na vida dos alunos e da exploração de gêneros 
que circulam, de fato, na sociedade (KLEIMAN, 2000, p. 238 apud MARQUES, 2004, 
p. 117). Esse modelo de trabalho 

promove o desenvolvimento de práticas pedagógicas numa perspectiva inovadora, 
possibilitando maiores oportunidades de articulação entre a teoria e a prática. Além 
disso, favorece a formação do professor numa perspectiva mais crítica e engajada, 
voltada para o desenvolvimento da agência cívica (MARQUES, 2004, p. 117).

Nesse sentido, as agências formadoras de professores devem propiciar condições 
para que os futuros educadores dominem os gêneros textuais, visto que eles serão 
os responsáveis por oferecer o contato dos alunos com os mais variados gêneros e 
irão “mediar as ações de leitura e escrita em contexto de formação, favorecendo a 
aprendizagem” (SOARES, 2004, p. 124).

Um dos principais papéis do professor é proporcionar o contato do aluno com 
os diversos gêneros que circulam pela sociedade. Assim, ele atua como mediador 
entre o aluno e a obra, realizando uma das funções central do professor: “atuar como 
mediador no processo de aquisição de habilidades de leitura” (BARBOSA, 2011, 
p. 156). Desse modo, compreendemos que a leitura precisar ser ensinada na sala 
de aula, tutoriada e mediada pelo docente, para que o aluno possa transitar pelos 
sentidos mais profundos que o texto pode oferecer. 

A escola é responsável pela educação dos indivíduos, dessa forma, ela é um 
dos principais espaços sociais que promove o letramento. A respeito do espaço 
escolar como promotor de letramento, é preciso expandir o letramento escolar para 
os letramentos sociais, como apresenta Kleiman (1995):

Pode-se afirmar que a escola, a mais importante das agências de letramento, 
preocupa-se, não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo 
de prática de letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos 
(alfabético, numérico), processo geralmente percebido em termos de uma 
competência individual necessária para o sucesso e promoção na escola. Já 
outras agências de letramento, como família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, 
mostram orientações de letramento muito diferentes (KLEIMAN, 1995, apud SOUZA 
E SERAFIM, 2012, p. 24). 

Tendo em vista que a escola assume papel fundamental nas práticas de 
letramento dos estudantes, o professor se torna um dos responsáveis por mediar 
esse processo, que vai desde a alfabetização até a ativação dos conhecimentos de 
mundo dos alunos (SOUZA e SERAFIM, 2012, p. 24). 

Diante disso, é preciso ressaltar a importância do professor no desenvolvimento 
das habilidades leitoras dos alunos, posto que as estratégias de leitura são tarefas 
cognitivas que precisam ser ensinadas e trabalhadas em diversos contextos 
comunicacionais.
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3 | 	AVALIAÇÃO EXTERNA

O fracasso da alfabetização brasileira ocorre há muitas décadas. Porém, antes, 
esse insucesso era revelado pelas avaliações internas, que representavam um 
alto nível de reprovação e evasão das escolas. Atualmente, os dados sobre o nível 
de alfabetização são revelados pelas avaliações externas à escola. Esses testes 
delineiam o desempenho dos alunos com relação às habilidades essenciais de leitura, 
uma vez que

ler é uma atividade complexa que faz amplas solicitações ao intelecto e às 
habilidades cognitivas superiores da mente: reconhecer, identificar, agrupar, 
associar, relacionar, generalizar, abstrair, comparar, deduzir, inferir, hierarquizar. 
Não está em pauta apenas a simples decodificação, mas a apreensão de 
informações explícitas e implícitas e de sentidos subjacentes, e a construção 
de sentidos que dependem de conhecimentos prévios a respeito da língua, dos 
gêneros, das práticas sociais de interações, dos estilos, das formas de organização 
textual (INEP, 2009 apud MENEGASSI e FUZA 2010, p. 328).

Os resultados das avaliações externas são utilizados como instrumento público 
para orientar a democratização do ensino e da educação e podem refletir as condições 
de oferta de ensino e da formação escolar dos estudantes. Esse tipo de avaliação 
permite tanto às instituições quanto à sociedade o acompanhamento das práticas 
desenvolvidas com os alunos. Em muitos casos, os resultados dessas provas revelam 
que os alunos apresentam níveis de proficiência muito abaixo do esperado, algumas 
vezes um nível referente a duas séries anteriores a que eles estão.

As avaliações externas podem ser estaduais (como o Sistema de Avaliação da 
Educação do Estado do Rio de Janeiro – SAERJ, o Sistema Mineiro de Avaliação e 
Equidade da Educação Pública – SIMAVE), nacionais (como o Sistema de Avaliação 
da Educação Básica – SAEB, o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM) e 
internacionais (como o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA). 
Essas provas podem ser aplicadas nos Ensinos Fundamental e Médio.

Essas avaliações são construídas/elaboradas a partir das matrizes de referências. 
Nesses documentos estão presentes o que será avaliado em cada disciplina e em 
cada etapa escolar, contendo as competências e as habilidades esperadas que os 
alunos tenham desenvolvido. As matrizes de Língua Portuguesa apresentam tópicos 
subdivididos em descritores, que indicam as habilidades elementares e fundamentais 
que podem ser aferidas em um teste objetivo. A partir da Matriz de Referência é 
elaborado o item que é alocado para montagem de um teste. Nesse sentido, item 
é o nome das questões que compõem as avaliações externas. Diferentemente das 
questões que são propostas em sala de aula, o item avalia uma única habilidade, isto 
é, apenas uma dimensão do conhecimento. 
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4 | 	ANÁLISES

Considerando que a avaliação em larga escala contribui para a formação crítica 
do aluno, para reflexão sobre a forma de trabalho nas escolas – pensando nos pontos 
fortes e déficits no processo de leitura dos alunos – e para a promoção do trabalho com 
gêneros textuais, existem habilidades da Matriz de Referência de Língua Portuguesa 
que dialogam diretamente com o letramento ideológico, dentre elas:

•	  Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

Todo texto é produzido com uma determinada finalidade, ou seja, tem um objetivo 
comunicativo específico. Os diversos gêneros textuais existentes podem ser escritos 
para informar, expor, narrar, orientar, alertar, divulgar, divertir, entre outros.

A escola deve proporcionar ao aluno o contato com os diferentes gêneros 
textuais e realizar um trabalho aprofundado com textos orais e escritos que envolvam 
as situações reais de uso da língua. Com base nessa perspectiva de ensino, para o 
aluno compreender e identificar a função social de um texto, ele precisa lançar mão 
dos elementos linguísticos e contextuais presentes no texto. Cabe salientar que os 
conhecimentos socioculturais estão ligados ao contexto de uso, à função social, ao 
formato e ao propósito comunicativo dos textos.

Dessa forma, os itens que avaliam essa habilidade requerem do aluno a 
compreensão da função comunicativa de um texto. Essa habilidade é fundamental, 
pois possibilita aos estudantes dominar os diferentes propósitos comunicativos dos 
diversos gêneros textuais presentes nas esferas sociais de interação. Para isso, o 
estudante precisa fazer a leitura do texto como um todo, identificando a finalidade desse 
texto. Mas, para essa identificação, é necessário que o aluno esteja familiarizado com 
os diferentes gêneros textuais que circulam na sociedade. Cabe, assim, ao espaço 
escolar propiciar essa familiarização. 

À segunda habilidade destacada consiste em:

•	  Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor 
de um texto.

Na sociedade, exercemos vários papéis sociais, como aluno, filho, pai, mãe, tio, 
empregado, cliente, paciente, professor etc. e as características linguísticas permitem 
verificar as marcas que demonstram esses papéis. Cabe ao professor realizar 
um trabalho de conscientização linguística, permitindo que o aluno descontrua os 
preconceitos linguísticos referentes aos usos da língua, apresentando ao seu aluno 
as diferentes variedades linguísticas, mostrando que elas são usadas em diversos 
contextos e com diferentes propósitos comunicativos. 

Nas avaliações externas, essa habilidade se configura na identificação do 
locutor de um texto e do interlocutor a que ele se destina ou na identificação da 
variação linguística predominante em um texto. As marcas linguísticas, como tipo de 
vocabulário e assunto, contribuem para que o aluno faça esse reconhecimento. 
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Para ilustrar essas habilidades, foi feita uma busca nos sites de divulgação de 
resultados do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (CAEd) de itens 
que foram utilizados nas avaliações e divulgados nos boletins pedagógicos. Essa 
publicação tem o objetivo de aproximar o universo escolar das avaliações com as 
quais ele está envolvido, dando mais transparência ao processo avaliativo. A análise 
foi feita a partir de dois itens retirados da Revista Pedagógica de 2013 do Programa 
de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo (PAEBES).

Como primeiro exemplo, utilizamos um item que avaliou o objetivo comunicativo 
de uma anedota. 

O texto utilizado como suporte para o item tem uma curta extensão e uma função 
específica: divertir o leitor. Para identificar o gabarito, o estudante teria que analisar 
a estrutura do texto e o conteúdo apresentado, percebendo que o texto tem um traço 
humorístico, visto que apresenta um final inesperado. Entretanto, o aluno pode não 
estar familiarizado com esse gênero e não conseguir conjugar todos os elementos 
constitutivos desse texto para chegar ao propósito comunicativo. 

Dessa forma, a escola e o professor devem propiciar o contato efetivo do 
estudante com os variados gêneros que circulam na sociedade, o que contribuiria 
para melhores resultados nas avaliações externas no que tange a essa habilidade, 
visto que os alunos estariam familiarizados com os diversos gêneros e conseguiriam 
reconhecer a composição dos mais variados textos (estrutura, linguagem, tipologia 
textual, referência bibliográfica etc.).

Para exemplificar a habilidade de identificar as marcas linguísticas que 
evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto, selecionamos um item que avaliou 
a linguagem predominante em uma crônica.
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O suporte utilizado para a construção desse item foi uma crônica de extensão 
média, que aborda como é o trabalho de um cronista. Para chegar ao gabarito desse 
item, o aluno deveria reconhecer as marcas que caracterizam o uso da gramática 
normativa, assinalando assim a alternativa A: formal.

Nesse processo de reconhecimento do uso da linguagem, o aluno precisa ser 
orientado que existem variações linguísticas e que elas são usadas em contextos 
diferentes. Mais uma vez, notamos que o ambiente escolar tem papel fundamental 
na formação do aluno, sendo responsável por apresentar aos estudantes as diversas 
situações comunicativas presentes na sociedade. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo buscou apresentar algumas reflexões relacionadas ao processo de 
letramento que deve ser desenvolvido pela escola e à atuação do professor de Língua 
Portuguesa como mediador no processo de leitura. A partir das análises feitas, no que 
se refere ao trabalho do professor de Português no desenvolvimento das habilidades 
de leitura, constata-se que o trabalho com a diversidade textual é fundamental, pois 
permite ao aluno o desenvolvimento da sua capacidade reflexiva e crítica.

Verifica-se com esse trabalho a importância da formação do professor de 
Língua Portuguesa, porque ele atuará como agente de letramento no espaço escolar, 
desenvolvendo com os alunos as estratégias adequadas para que eles tenham 
acesso a uma cultura de letramento diversificada. 

No que diz respeito às avaliações em larga escala, elas estão diretamente 
ligadas ao processo de letramento dos alunos, sendo que o papel do educador é 
fornecer os aparatos necessários para que os estudantes tenham condição de obter 
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um bom resultado nessas avaliações. Desse modo, cabe ao profissional conhecer 
a avaliação, fundamentar-se e aproximar o seu aluno desse universo, promovendo 
experiências de contato.

Portanto, o professor de Língua Portuguesa tem participação direta no processo 
de letramento e no desenvolvimento das habilidades leitoras dos alunos. Cabe a ele, 
desenvolver um trabalho com os diversos gêneros, para que os alunos reconheçam 
as características, a organização composicional e os estilos específicos de cada um, 
sendo esse reconhecimento necessário para a vida e para o reconhecimento humano.
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